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Os satélites fazem nejamentos regionais, imagens do CBERS-2 
parte da vida dos bra- licenciamentos o sustentáculo das 
sileiros. Tanto os de ambientais, análises suas atividades de 
meteorologia como agrícolas, e muitos ou- rn apeamento, 
os de sensoriamento troa processos que de- culastramento e ava-
remoto. Há dois anos, mandam dados locais e Ilações; a Secretaria 
mais precisamente regionais geografica- de Estado do Meio 
em 21/10/2003, o se- mente distribuídos, o Ambiente de Sao Pau-
gundo Satélite Sino- custo das imagens pro- lo usa rotineiramente 
Brasileiro de Recur- venientes de outros as imaaens CIBERS-2 
508 Terrestres satélites impedia ou II- nos seus trabalhos de 
(CBERS -2) foi lança - mitava a plena aplica - licenciamento 
do da bago do lança- ção das imagens do ambiontal o de proto-
mentos chinesa de satélite a essas diver- ção de recursos natu-
Taiyuan, no interior da sas aplicações. O ~é- tais. Vários outros ca-
China. Logo após o lite CBERS-2 e a poli- aos foram relatados. 
lançamento, deu - se tica de livre distrtruição -Se. -apenas uma - 
início uma bateria de das suas imagens vié - 15-04uána' amástra de 
tostas cm órbita para ram dar uma roviravol- I fleti tu içõos Já do- 
verificar a condição ta nesse cenário: 	monstrou a importãn- 
do satélite e realizar 	Se antes. setores cia concreta do 
todos os ajusto no- monos favorocidos, CBERS-2 em nuns 
cessários à sua per- como as secretarias de atividades, com re-
feita operação. No meio ambiente, órgãos sultados surpreen-
Brasil, os usuários públicos federais e es- dentes, ficamos a 
passaram a ter aces- taduais, todo o setor imaginar o que esta-
s() gratuito pela educacional, pequenas rtío fazendo com o 
Internet aos dados empresas, atoe, ,fica- CBERS-2 as outras 
desse satélite de vam praticamente 'à mais de 1.000 institui-
sensoriamento remo - margem do uso de ções e os mais de 
to a partir de junho de* tecnologia espacial de-14.000 usuários ati-
2004. O que ocorreu sensoriamento remoto vos cadastrados até 
no país desde então e geoprocessarhento agora, tanto em ter-
foi algo de surpreen - em suas atividades, mos de soluções cri-
dente até para os com o CBERS -2 passa- ativas como em gora-
mais otimistas. - .--ram - Et. não. depender ção de empregos e 

Enquanto as ima- mais das conjunturas e oportunidades. 
gonu do uutellte nor- roulriçõen oconómicas 	O C01.:115-2 Já ioit 
te-americano Landsat e burocráticas para te- um sucessor à vista - 
eram distribuídas rem acesso a imagens o CBERS-2B - em 
polo Inatituto Nacional do antelllo, que orlo Ião con st ruçA0 u CQ rn 
de Pesquisas Espaci- necessárias à conse- data de lançamento 
ais INPE à média de cução dos seus fins. 	prevista para fins de 
1.500 por ano, as do 	Num seminário reall - 2006. Hoje, 6 con- 
CBERS-2 atingiram a zado no INPE ern corne - senso geral que o 
marca de mais de moração dos dois anos Brasil atingiu um alto 
150.000 ern um ano e de lançamento do nível de maturidade 
meio! O INPE, numa CBERS-2, setores go- no uso de dados de 
decisão ousada de vemamentais, educaci- satélites de 
atribuir o caráter de onals, da Iniciativa prl- sonsorlamonlo rumo - 
"bem público" às ima- vada, e ONGs estiveram to para os mais diver-
ge ns do satélite presentes e puderam sos fins. E dada a de-
CBE F1S-2, permitiu relatar o impacto que o pendência ,  de ima-
quo o acesso a elas CBERS-2 vem tendo em gens do CBERS-2 
fosse amplo e iguall- suas atividades, proje- criada nos milhares 
tário a todos os usu- tos e realizações. Por de usuários e institui-
ários brasileiros. Todo exemplo, a Secretaria da ções espalhados 
brasliolro ou institui. Fazonda do Goiás tom polo Brasil, 6 óbvio 
ção que queira fazer evitado evasão fiscal, que o país não pode 
uso dessas imagens pois usam as imagens correr riscos de ficar 
pode fazê-lo sem do CBERS-2 no sem os dados gera-
custo, com um sim- monitoramento agrícola; dos por satélites de 
pies dique de mouse a Petrobrás tem conse- sensoriarnento rema-
da computador, pela guido detectar finas pe- to. Porém, como a 
internei. ifculas de óleo no mar, vida Citil dos satélites 

O resultado dessa que podem indicar fen- é curta - cerca de 
plena democratização das no fundo do ocea- dois anos, e o seu 
das imagens do no, que merecem inves- tempo de construção 
C BERS- 2 causou tigação ou prospecção; é longo, há que se 
urna vordadolra rovo - o IBAMA tom consegui - estar atento ao fluxo 
lução em equipes e do ampliar substancial- adequado de recur-
instituições. Embora mente seus trabalhos sos e ao fortalecimen-
as imagens de satéli- de monitoramento em to numérico e quali-
te sejam um insumo função de terem as Ima- tativo das equipes, 
básico a muitos tipos gens de boa qualidade sob pena de perder-
de usos: do CBERS-2 à disposi- mos a brilhante posi-
monitoramento de ção a qualquer momen- çào que conquista-
rinsmatamontos. pis- to; n INCRA tem na mos. 


